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CARTA DE CURITIBA PARA A ENFERMAGEM BRASILEIRA 

 

O 22º Seminário Nacional de Pesquisa em Enfermagem e 3º Seminário Internacional de Pesquisa em 

Enfermagem promovido pela Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), realizado pela ABEn 

Seção Paraná, na cidade de Curitiba/PR, no período de 18 a 21 de julho de 2023, no Centro de 

Convenções da Fundação das Indústrias do Estado do Paraná, apresentou como tema central a 

“Pesquisa em Enfermagem no diálogo com as dinâmicas globais”. O tema proporcionou aos 

participantes a reflexão sobre o compromisso da Enfermagem em impactar positivamente, por meio 

da pesquisa, a saúde global. 

 

O foco principal desse evento esteve centrado em discutir e propor reflexões sobre a forma como a 

pesquisa, a publicação e o consumo da ciência tem se estabelecido entre os enfermeiros e 

enfermeiras ao redor do mundo. Conhecer as dinâmicas globais e o impacto da ciência na atuação 

da enfermagem é premente para potencializar o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e 

atitudes que se convertam em competências para permitir o uso das evidências que a pesquisa 

proporciona para o desenvolvimento da sociedade. 

 

A preocupação da Enfermagem brasileira com as dinâmicas globais foi discutida tendo como base 

três eixos temáticos principais: I- Impactos da ciência da Enfermagem na saúde global; II- Dilemas e 

potenciais da práxis na pesquisa em Enfermagem; III- Especificidades dos saberes em Enfermagem e 

sua articulação com a pesquisa. 

 

Por meio de mesas redondas, palestras, seminários satélites, talk show e conferências do 22º SENPE 

e 3º SINPE, os eixos inspiraram os participantes do evento a identificar as necessidades globais em 

especial aquelas que envolvem os cenários de migração, pobreza, guerras ou conflitos. E ainda, 

destacou-se o compromisso social do campo da Enfermagem com ações que promovam uma cultura 

de paz, redução de iniquidades, desigualdades e vulnerabilidades. 

 

Para o enfrentamento dessas questões, sugere-se o fortalecimento e desenvolvimento do uso de 

tecnologias digitais para a saúde, com implicações destas nas práticas de cuidado, educação e gestão 

em saúde. Foram discutidos aspectos relacionados ao cuidado digital e as tendências futuras, as 

tecnologias educacionais, a transformação digital, com reflexões acerca da formação profissional 

qualificada que possibilite o desenvolvimento de competências requeridas neste contexto. 

 

Atentos às dinâmicas globais, os participantes discutiram sobre a importância de manter as pesquisas 

e investigações atreladas com as finalidades dos “Objetivos do Desenvolvimento Sustentável” e 

fortalecimento dos sistemas universais de saúde que ampliem a capacidade dos países enfrentarem  
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seus problemas de saúde.  A pesquisa em Enfermagem, sensível as necessidades emergentes no 

contexto regional, nacional e internacional, articula-se com as demandas globais possibilitando gerar 

pesquisas de alta qualidade e impacto na assistência, gestão e na formação profissional. 

 

Discutiu-se ainda a necessidade de construção conjunta de proposta de ampliação do escopo de 

prática dos(as) enfermeiros(as) a partir do desenvolvimento técnico-científico do campo profissional 

e com modelos de formação coerentes com a realidade brasileira. Também foi abordado entre os 

participantes sobre a necessidade de ampliar as pesquisas sobre as teorias de enfermagem, diretrizes 

e regulamentos profissionais para garantir práticas de enfermagem potentes, seguras e de qualidade. 

Entende-se que fazer o cuidado em Enfermagem pressupõe o Processo de Enfermagem, a partir do 

raciocínio clínico e epidemiológico. 

 

O evento impulsionou recomendações e desdobramentos nas seguintes dimensões:  

 

Pesquisa 

✓ Fomento à internacionalização das pesquisas; 

✓ Ampliação do acesso e melhoria na distribuição de bolsas para fomentar o desenvolvimento 

de recursos humanos de alto nível, elemento fundamental para promoção de cooperação 

científica com internacionalização; 

✓ Acompanhamento de egressos pelos Programas de Pós-Graduação de maneira criteriosa e o 

estímulo precoce à iniciação científica, com envolvimento dos graduandos em outras áreas 

de pesquisa a fim de despertar as competências de investigação que os motivarão a 

prosseguir na pesquisa na pós-graduação; 

✓ Acesso facilitado aos produtos da pós-graduação; 

✓ Estímulo aos programas, em especial Stricto Sensu, a abertura de novos cursos de doutorado, 

em especial nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste; 

✓ Melhoria no processo de validação e indexação de teses e dissertações em plataformas 

geradoras de métricas capazes de medir o impacto das pesquisas em enfermagem; 

✓ Reativação do Fórum de Pesquisadores com o objetivo de discutir as agendas e prioridades 

de pesquisas, visando fortalecer a representatividade do campo da enfermagem na pesquisa 

nacional; 

✓ Potencialização de espaços de formação sobre atualizações realizadas pelo CONEP, visando 

instrumentalizar os pesquisadores quanto aos requisitos para a ética em pesquisa; 

✓ Fomento às publicações fundadas nas necessidades regionais, nacionais e em diálogo com as 

dinâmicas globais. 
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Tecnologia 

✓ Formação profissional qualificada no cuidado digital que possibilite o desenvolvimento de 

competências técnicas para telessaúde e tecnologias digitais; 

✓ Garantia da equidade no acesso às ferramentas tecnológicas que ampliem o cuidado digital; 

✓ Ampliação da pesquisa de avaliação de implementação e de impacto da aplicação das 

tecnologias do cuidado, gestão e educação, incluindo a valorização dos estudos de custo 

benefício, à luz da economia da saúde. 

 

Articulações e parcerias com organizações da sociedade e órgãos governamentais 

✓ Utilização de estratégias políticas no âmbito da formação e das redes de pesquisa, voltadas 

para o fortalecimento da Enfermagem através da realização do Processo de Enfermagem; 

✓ Aproveitamento do contexto político de reconstrução do SUS e da APS na gestão do 

Ministério da Saúde atual, para ampliar o perfil de competência em saúde digital no setor 

público e na Enfermagem, constituindo grupos que integrem academias, gestores das 

diversas esferas e trabalhadores dos mais diferentes tipos de serviços de todos os níveis de 

atenção;  

✓ Padronização dos registros da assistência de Enfermagem, considerando as especificidades 

regionais e as teorias de médio alcance e teorias práticas na Enfermagem; 

✓ Criação de agenda para grupo de trabalho colaborativo entre MS/APS, COMSISTE, DEAB, 

RePPE e representantes de experiências exitosas no desenvolvimento do Processo de 

Enfermagem para a incorporação do registro do Processo de Enfermagem no prontuário 

eletrônico; 

✓ Criação de grupo de trabalho que envolva Ministério da saúde, entidades do campo da 

enfermagem, universidades e agências de fomento à capacitação para elaboração de 

propostas sobre modelos de formação que impliquem na ampliação do escopo de prática 

do(a) enfermeiro(a). 

 

Por fim, os participantes do 22º SENPE e 3º SINPE desfrutaram de intensa programação científica 

com atividades simultâneas, com espaços para intercâmbio cultural, com representatividade de 

todas as regiões brasileiras aquecendo o inverno Curitibano.  

 

 

Curitiba, 21 de julho de 2023 

Participantes do 22º SENPE e 3º SINPE 

 

 

Aprovada em Plenária na Sessão de Encerramento 

Curitiba-PR, 21 de julho de 2023  


